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1. INTRODUÇÃO 

 
Tendo em vista o declínio de habilidades cognitivas e a interferência que elas 

representam na realização das atividades de vida diária dos idosos, a Universidade 
Aberta para Idosos (UNAPI) tornou pública as inscrições para a Oficina de Neuróbica 
– exercícios para o cérebro, realizada juntamente com o curso de Terapia Ocupacional 
da Universidade Federal de Pelotas (UFPel) e que nesta ocasião representa a carga 
horária prática da disciplina obrigatória de Intervenções da Terapia Ocupacional na 
Saúde do Idoso. O termo neuróbica seria a “aeróbica dos neurônios” e é utilizada mais 
especificamente para abordar exercícios para manter o cérebro ativo utilizando dos 
sistemas sensorial e motor ao realizar atividades cotidianas onde a ordem de 
execução das mesmas são modificadas aumentando assim as conexões cerebrais e 
colocando o cérebro em sinal de alerta para possíveis novas situações. (KATZ; 
RUBIN, 2000). Durante os encontros, além de informar aos idosos a importância de 
se exercitar, cognitivamente são praticadas diversas atividades de estimulação. O 
objetivo da oficina é de prevenir o declínio cognitivo dos idosos através de exercícios 
que promovam alterações na maneira de executar determinadas atividades rotineiras 
e com isto permitir funcionamento cerebral mais ativo.  
 

2. METODOLOGIA 
 

Trata-se de um relato de experiência obtida na utilização da carga horária prática 
da disciplina obrigatória de Intervenções da Terapia Ocupacional na Saúde do Idoso. A 
oficina foi uma proposta do curso em parceria com a UNAPI. As reuniões ocorreram 
semanalmente por um período de 1 (uma) hora de duração nas sextas-feiras, sendo 
realizadas na sala 5 que do prédio da Escola Superior de Educação Física (ESEF) da 
UFPel. Para participar a UNAPI abriu um edital e os idosos se inscreveram por contato 
telefônico. O grupo se dedicou em preservar e estimular a memória de longo e curto 
prazo, além das funções executivas por meio de simples tarefas como as de caça-
palavras, escrita com a mão não-dominante e até mesmo de memorização de objetos.  
 

3. RESULTADOS E DISCUSSÃO 
 

A turma foi composta por 20 (vinte) idosos, em sua maioria do sexo feminino. O 
início destes encontros foi marcado por uma dinâmica de apresentação que teve como 
objetivo a integração do grupo assim como uma prévia de novas conexões cerebrais. 
Estimulação da memória, da atenção, percepção corporal, controle motor e 
capacidade de associação de informações e movimentos, foram os temas mais 



 

 

presentes em cada uma das atividades que contavam com jogos de caça-palavras, 
dança das cadeiras, jogo da memória, entre outros. Trabalhos para fazerem em casa 
também foram aplicados e os participantes levaram a sério as propostas entregando-
as nas aulas seguintes. Além disso, orientações como escovar os dentes com a mão 
não dominante, utilizar caminhos diferentes dos que estão acostumados para chegar 
em casa, estimular o paladar com alimentos na qual não estejam habituados a ingerir, 
também foram administrados com seriedade pelos idosos que, em todos encontros 
trouxeram sugestões para novas práticas além de relatos positivos a respeito daquilo 
que estavam praticando em suas residências. Na última semana de curso, foi proposta 
uma confraternização onde cada um levou um prato de doce ou salgado e 
aproveitando-se do momento, foram estimulados pelos sentidos gustativos e olfativos 
para que decifrassem de olhos vendados o alimento que estavam degustando. Estas 
atividades propostas, foram muito bem aceitas e realizadas por eles, a experiência 
obtida pelas alunas de terapia ocupacional foi de um ganho incrível, tendo em vista a 
receptividade destes idosos e o feedback positivo que eles trouxeram a cada um dos 
encontros, a vontade que eles manifestaram foi a de continuar com a oficina ou de 
fazê-la novamente pois teriam aprovado a iniciativa. A longo prazo a oficina pretende 
contribuir na melhor qualidade de vida para os participantes, tirando-os da zona de 
conforto. 

 
4. CONCLUSÕES 

 
Concluiu-se que esta parceria da UNAPI com os alunos do curso de Terapia 

Ocupacional proporcionou experiências positivas para ambos, onde a troca de 
conhecimentos foi capaz de produzir para manutenção da capacidade cognitiva para 
os idosos integrantes da oficina, assim como também promoveu o aprendizado da 
prática terapêutica ocupacional para os estudantes. Pretende-se que os próximos 
semestres do curso em questão também realizem oficinas como esta, para que a 
experiência positiva relatada possa continuar a acontecer. 
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